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PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

DON QU I XOTE 

-que .. a o.pi.n iã ), pu.b1icu, ua su:t maioria. absolu-· 

t a, esmagadora , esta. d~ cidida a apoiai-o em 

todos os terrenos: é gu<' realm ente u politica tem 

ex igeocias e a p 3tites de barregã, e nã o •·aro 

CAP ITAL .ESTA D OS 
desvirtua os m a is necessarios e g~uel\QSOs coru­

m elti111etllos para a tranquilidade e para o bem 
24cr.•ooo· -Anno. 

S~mestre 
20$000 I Anuo. 
12$000 I Semest.i: c 

'Ul ·. àe uma nação. 
14~000 l\Ia ; r:I.fcta e3~a pclitica ueg regada, pro3titui -- .:· 

da, .que, para viver e pt·osperar, ex ige em holo~ · 

causto o 'b'rio e.:â fe:i~~dade de um pc.vo! 
0 ~ ,•• L• ,.: 0 

: .. ' 
* * * 

Os senhores assignantes dos Estados 
p 'od ::õ m enviar-nos a importancia das assig­
naturas, em cartas registradas on em vales 
ppstaes . 

' ; ' A'i ·u:>t·r a:emqs·;· po ~tanto, que o Congresso ~ t-. 

ça politica sobi'e a questão · do i-tio Grau d o, ~jfll< 
que o governo feder-;:! pareP. .~ não querer usar 

. das attri buir;õ !S ;que a lei fundamenta.l Ída R'}pU-Ped imos a todos as pessoas do · in te~ 
rior que nos dirigirem pedidos de assigna• 
t n\·as, o obsequio de nos indicarem com 
t.oda a prec isão as localidades em qa·e resi­
dem , afim de facilitar-nos a ex11edição. 

A APMJNISTRAÇÃO 

DON . Q'tTIX·OTE. 
RIO DE J A:r-;ErRo , 27 d a Ab ril de 1895. 

E:\(lectati v~t 

E POIS de Uto claramente rn uDift!s tad a n. 

op ini ão pu blica a fa vor da pacificação do 

, R io G t'lH!.de el o .Sul ; ou vida a contra dicta 
de a lgu ns orgã.os . da imprensa, esp ecial­
me nte de S . h-tul:o , e d ando o d e vido · dE'seo1lto 

a u oticia<o e b oa to3 , qlle a pt> n as dllra m o espaço 

de viu t •5 e q " ntm h oras - a nossa p osição é , e 
L] ão pode dei.s:u· d e ~er, d!i' anci a da e c.t·>ri o>a 
ex pech:üiv a. 

C•>:n q llR. n lo e< t~jamos d e acco rdo com o o osso 
c'oHega da GaJeta ele Not·lcias , yue, u .a 3 s uas . 

be llas nÇQ usas F olitic's " de 22 do coneu te , 
fh se 11lir a u ecessid !lde da inte rve nção imm e­
diata d o gover no fede ra l n .• questã::> rio-gran­

dens e e o .pe rigo d e se a~irar ~ sol uçíl.o d eS dR 
q ues tã o nos azat•eg das di.;cu ss().3.3,-!l'o cong re: so­

uào du vi da :n o.s a b;lter a n~á~a · peona para 
tigua r da t· q ue 0 3 pseudo3··, r e\}t'~Sen ta nt e~ d o 

bo vo p r:;n uuci em a su :t ~<enlt: UJ.:Y.a. a res peito d~ 
mo u.1e ntoso probl em a. · · · · .,. 

Mil vez~s prefer ive l S.eria q Lte o gnverrto fe­

de r::~.!, n um Tasgn r_t e e ·\erg ia. pn.t riotic!i e em 

no tu ~ d a nossa p reca.ria s itüaçito fi oauceira, 
déss ~ um passo de prom pta efli c ·\C ia para 'l. 

pacificuç il.o do Rio G rande, a~1t es q ue os itJdo­
m ito.:; Lycurgo3 e. e reuni sse m p ara. . . clifficul­
t:. r em ;nai ; :l sol uçã 1 da cri~e. 

Raz õ? i> pou J ero~ i ss imas tem o governo da 

U nião p at':J. irn peLli r & continuação de um1 luctn 

origina d a e tltan t ida pelo capricho de um d es­

pot!t ambicioEo, q ne nãc duvida arr:;tstar o Bra­
,z il-que un.o é só scu-is conseq uencias de u m 

descalabro financeiro e á baixeza de ber cc nsi­

<derado um pa.iz e m estado d e barb!:nia, taes 

s ão os actos de vaudalismo praticados em nome 

de uma legalidade que está fóra Ça lei, em 

UGme -de ·· HIIlll constituição iucom:titucional, in­
d ecorosamente d esp otica, anti-republicana ! 

Se o governo o n!lo faz, não é que iguore 

' ' ~.-.. ., .. . . 

'blica l-he con.cedeu.\ .. 
•• " ; ~ "i ' : ., 

E 9 peremdG q11·e o > l'epr !s entantes da sobe· 

ranin nacional emi'ttam o sabio par~cer oriun­

do das profundas locuurações a que na lu ralmen· 
te se entregam, affim d e resolverem o problema 
rio-grandense~ este modet n) ovo de C Jlo:nbo. 

Vamos ve r se o governo e o con g resso teem 

fi nalmente a exacta comprebensão do momeuto 

historico que a travessamos i se entendem bem 

o qu e 6 govern a r e se es lã'l na altura da situa· 
Ç[tO. 

Pr.n a aos c êos quo o povo uü1 seja ainda 
u ma vez desilludi do ..• 

-Em expecta tiva, pó)-s! 

A in ch que tn ll i t1 bem r econh eça a gran !e 
commod i elud ~ q ue nos pt'oporciona a viação 
urba un d !!.s dive rsa s companhias d e bond~ que 
es ta cid td0 poss ue , n e m por isso ;ú; jul ~ .J i ~e u­
t :B ele sae m uc re rn en t~ Cfn s ura da s t oda :t V éZ 

q ue elhs iu correm e m f:dtas n o c umprimen to 
d lS . eol.isa ;; a lJ'l e se obri gar a1n. 

Leu porq ue ell as uos J•roporci.onum l 020ll1 l Cl'\Jo, 
fadl e eCO I1 ) UÜCa , ne:n por i ~>; U d tl Ye lH OS , COlnO 
m ui tos pe u s~m. fecbur os oll.los a q u:t rt tas pirra --
ças ou d :tmnos n o>~ q ueiraru cuu ~ at·. · 

Nã.o é por a .Jln r das nossas p e ru::~ > ,, c uj a · 
i ntegrida de tão pou t;o z dam, que fila s em pre · 
p:a ram o.> se n ~ ca pitaes n o l 'en ~ fi c i o dess· t l oco­
Jn nçiio; ma~ p or a mo r do lu cro q ue d • ll u 
a ureretu a. sombra de un>~ tau tO·l privil egias qu e 
lhe -; wo g a rantidos por conlractos legaes . 

P ortanto, curn pru m i'L rbca t ud o uq uillo a 
q ue se obri ~·a t·am p ::l t' es~es co ntra ~ tos p am q ue 
o benefi cio que uel les p ro.n .; ttem n ti.él ~ej:1 illu· 
clido . ... 

·"".; ... ... ,.,. ... ,.,. ............. 

Pel · ~ Eeus respec!ii'03 cootractos , toda3 as 
co mr·:• ·hias se obri g aram a usar· nos seus carr os 
a pp a1 • I h os preEe rv a d ores d e e~' mag>~m ento s p e· 
las ru 1119 do" m eSilJO!?. 0 

. P ,r~:u se cuida~ de satisfazer e.'!ta obt·igaçã o, 
fu t preu:;o que um.,cl a mor coustaptt3 t ontra o::. 
fre q ::tentes des astres, qut s~:~ccediam, compelli sse 
gove rn o e companhias a aLrit:e111 concurso de in­
ventor.es d'esse3 apparelhos, d) qual, a des~eito 
d e mtlltos se h a verem apreseutad:o, offereceu-· 
d o-os algum! até gratuitamente, Eó r esultou 
t1tixar-se nos ca rros uma ordem do engenheiro 
fi scal, impondo a couductut·es e a passageiros 
u m as t a utas recommendações, qu·e · nem uns 
n e ru oot1 os BUidaram de cumprir. 

!J e sorte que, graças á iucuria do governo e 
á reb eldia ·nas Clmpauhias, os desastres repe­
tem·Sl" com a mestnl freqtHincia. 

E' certo que muitos desses desastres sao 
devic!.os .. "~- imprudencia ou toleima. d_e a lguns 
p assag eiros em descerer.n, ou subirem para os 
bonds estandq ·estes ' ·em· movimento i mas não 
m enos c"'rto é cfue, riluit'os ·outros, são'·occasiona-

': 

dos p e.! >t n<gligencia ou pela r ebeldi11 · estupida· 
de ce rtos cocheiros inepto' ou brut :us , yue se 
não importam corn os riscos ·a · que expoem a 
vida dos seus se m el h antes. 

E a tudo is to, t~.nto as companhia!'< como o 
governo, respon~en'!; como o poet·1-t rn: 

E ste mundo é um'l bol a , 
Uns p·or baixo', outros, por t:u.na ... . ., c ... da q u::t l cuitla em si ; 
Morre ·quem Deus é servido. 

A.g;ora, éom'l par:t. premia r-se lB las mui tns· 
permi.s .qÍl!,l, t e.m amputudo e muitas vid:ts qt·e­
tem ce ifado , e em recompensa d'es!!ft long·t e pe--, 
rigow. te ia de Aranha que vae e8t endend'o pelas · 
ruas -ch sua. zona, a companhia ele Botafogo en- . 
saia-se para levantar. o preço das suas pa~m-
geus. · ·· 
' ·<·.Lá que ella o faça ern novos carros espe­
ciaes e luxuosos para a classe rica, admitte-se ; 
mas nos carros a ctu:.es, com eacrifiuio incom­
portavel à9 classes pobres ou apenas remediadas :· 
que mora m em Jogar di stante por amor da eco­
nomi:l, isso é que é bncha! 

Não serei eu q.ne conte~te á cornp'luhia Bo· : 
t a fogo . attentos os grandes onn s de que ealà 1'!1-

brecarrega da (segundo a exposiç!l.o de um Accio- . 
nista no Jo1·nal do G•Jmmerc~o), a sobeja rasão ' 
que tem para procurar nugmentar a sua renda. 

Faça-o, pot·ém, pàt• qualqu er outro meio 
qu e não sej a privar as classes menos favorecidas 
da fortuna-a operaria, principalmente- do be­
neficio que a modicidade do preço da locamo · : 
yão I bes proporciona. ' 

... . ,, ............. 
"~- ....... 

Para o capita1ist'l ou proprietario aba sta i o 
que mora DO arrabald e por prar.er, pagar 800 ou 
1ii}000 réis de pa"sagem diariame nte não é 11ada; 
mas para o jorna leiro IJ Lt empregado pobt·e,que 
para :c. vae m orar por n ão poder supportu o el e ­
vado alogue l das ra~ us IJO centro da cidudP, 
ess e :tugmeoto de dPspesa importa um sacrifi ­
cio -s uperior nos seus recursos 

N'esse caso, pois, em v.Pz da -coi:npan!tia 
n •qu erer ao governo mDnici'pal. auto -i· [l.çS.o pura 
levaohr o prE" ço das pasf'a g ens, tu ellwr fHri a 
em re querer- lh e isença o do ptsa d o int poslo dt>S 
ce n to e cincoe nta con tos dcl réis tlllttu ae.s de 
qu e n onero u ,a lém d os mil e q uiub e ul os contos 
que el o u ina só v.• ~pagou, e a r evenão para:~ 
n,uuicipa lida cl e· cfEi· tod o O toateriu! 110 fim tiO 
coutracto . . 

Eu eu te ndo .que o unico impo. to , que a Iu ­
te n d~ n t iu tein o clireito d e i :::::. por ús· cornpa · 
u h ias d e bouds, é o d e (briga i-as a bem se rvil'em 
o pu bl ir.o, tanto e m bura tew\ de pa~ sa gr n s COlH O 
em coHdi çü ~ s de commod i Jad e e el e gu ranti 1 

de \"ida. " -·· · 
SANCHO P .Al\'SA. 

O Recúo 
(C onclusâ:o ) 

Com es te titu lo e com o de Q>.tes t ões mun i · 
cipaes con~ i ounlll. n'um .ferve ! opus ele eitu­
çõ es d e Jets 03 Illu stres cid !tdfLo~ que :o e iu · ~ 
e uml.Hlm d e esc la recer . . . (esc la rece r é um tU I· ' 
do de .diz er, 111 as, emfim, va lá) ; o publico · 
sabe a couvenienc ia ou iuec nveni •m cia d o re - · 
CÚ ) u' ~stas ou u'aquell as c>u t.li ço es , com ou 
sem i nd emuisnç:l.o , por e ~'te ou· aquell e m odo, ! 
et ~. , etc . 

Chegamos á de lendc~ Ga?·tlvv;o , diz o ill us­
trado Dr. Barata R ibeiro, apontando a incon- ; 
stitucionalidade da lei de Setembro e m1is os 
valio sos argum entos da c ommissão de legisla­
çilo e justi ça da a lta camara feliierel (! ) e da 
postura de 15 de S etembro e do tal metro gra· 
tuito, que se deve Urar da lei que não é grande 
cousa, e das hyp0tbeses gratuitas reoouladas 
pela lei de 12 de Julho de 1845, art. 2Ü, sobre 
a disjunctiva de duas categorias, da ambigui­
dade da lei de 2G de Junho de 1852, art. 1?, 



'·"'· 

ê 2a do regulamento de 10 de Ju lho de 1855, 
nas condiçõ es cornpreheudidas no art. 1°, ~ 4° 
da l L-i de 5:.!, etc. , etc. 

O l~itor compreheu alguma coisa? Nem eu. 

Por s :: u turno, o Dr. Vieira Souto, na sua 
q tJ a l id tlde de d1sttucto eugenhdro, f-tlh-nos em 
p lan os g-eraes de melhoramentos e vi ações para 
todo o Distric to F ede;·a l, que é imposs ível or­
gaui~at·-se de cilo,fre e entretanto d ec lara, assim 
como o Dr. Del Vecchio, qu e «existem planos 
de uovo~ a liuilaiiientos das ruas d a cidade e 
. arraba ldes e es tar qun~i prompta a car ta carlas­
üal; trubal ilos, es:;e::>, que honram a enge11 ua­
,ria bra:;ileira.n 

Não com ~ r· heutl emos es!la contradição. 
Pois , com tra ba lhos Jão importat; tes e quasi 
.cooeluidos , oode está a d ilnculdad e, ou n.ntes , a 
imp nssibilidade, como diz o Dr . Vieira Souto, 
em orgauisar-se um plauo gera l de welhora 
meu tos e viação? 

Im por-s :J o recúo - e ;n ruas QUE' llllliil ta rde 
terão, tid VPZ, de deFapparc e~:: r pf.lra. dar l ugar a 
larg!is ave nida 'l ou boulevards, d e que tanto 
precisamos, é correr o ris .;o de pngar duas 
in1emoisaçõ Js: a primeira para recua t• o pre· 
d io, a SE'guuda pu ra demoli ! o. 

Uma planta geral d e viaçl:io é , poi s , iodiE­
pensave l. ::i e e li a n i:l.o o é em ahsolnto para al­
gum~s ruas, pôde bem !:êl-o para outras . 

Quanto ás ci taçõ es que, para maior clareza , o 
8 1·. Dr. Vi t' int So u to euteDdeu d ever a ;' pl icur am~ 
seus artig-os ~obre u ques t!1 ·1, co·hfeFsalllo" a uos~a 
incomp ~te n cia . ig .,ut· a nc i:t até , e limitam l -no;~ 
a tran screver a lgt:us topicos , pedindo a0s ·nos­
sos leitor es, JU 'I is pachorrentos do que puly­
g lottns, que ~o;e tHml'm de varias dicciouurios, 
francPz es, hes paubóe~ , italianos, turco=~ e ru ssos 
para b.-m comprebeuderém a ficarem plena­
mell te edificados . · 

D iz c. Sr. Dr. Vie.ira Sou to: 

"A po3turfi rle ·H d:J Ju l b.o , ~ 2'? elo art. 3() 
da le i organica a·e 1'? de Outubi"O de 182<J, art. 1-:' 
~~ 2" , 3'?, 4'? , 5'? e art 2'? da postura de .1860, 
corupar>~do co111 a lei de J.5 de S e tembrv de 
Hs92, de accéi rdo com o art . . 29 da lei de 19 de 

Ju lho de 1891 "de Ruyoo et Ordounance du 
. Prévot de Puri~" dt:} ::!2 de Setemb'ro ele lGOO , 
art . 1 ~, combiuado c0m o Ed ita.! de Hmri IV, 
de 1607, art. 5? e mais o art, 4? da. "Ordon­
ua::tt'e du Burc:~au des Fioance~, 1 i 54," e do 
"Arret du Uooseil du 27 fé vr.er 176.5, de la 
déclal'ation du roi, du 10 av1·il de I7S3 .at·t. 3? 
que declam que : (Uff!) (1) "Cette loi a dooc 
tuain te nu J'obligatiou pour les cuustructeu ~-~ de 
demanr1er l'tilignemeut a insi que etc., e tc."" 

" Em Barcelona, o Codigo Municipa l de 11 
fie Novembro de 1856 d iz: "Art , 15. 'l'oflo e.di­
ficio qne se coustruju. de nue\·o deberá suge­
tar~& a i p lan de alineacion aprollaçl.o por . la 
municipalidad. Mieutrus · no esté .firmado ~1 
plauo de que ln1ta . . . ", 

B ·•sta ! dirQ; o le 'tor. 
Basta! digo e u hmbet:r!.·. 
Basta ! di I s.o tortos os que I e em o Jornàl 

do Gommercio e a Ga.zetn de Noticias e :que '") 
compreheodem, h ujf', o i{ue é o IJ:Ll Recúo, re- · 
cuando diaote das illntlmeras ciii:IÇões de ta-ntas 
leis, tantas postu1·as, tantas d11bt8 e t«ntos ,9rti­
gos nacionaes e est rangeiros cheios· de~ ê ê ê ~ ê 
b escriptos em vari:~s lingu~o~s (para me lhor com­

.prehemllo dus le it ores, ua t ura lm.l:!ute). 

· Nao .sei o effeil o que prodtiZi Jarn nos ou tros 
.esses artigos coin a>l taes c it açO'~-<s ; em mim 
brrrr !- ainda estremeço ! - P» r, ce-me ver o 
Prevot de Paris e o rei Heuri IV empunhando 
o edital e art.. 5? e acompa nhado de umft 
guarda de honra de g paragrnpll0 l!l.; o rei Luiz 
XVI com o seu art 3? o w·ret dos êonselh~i ros . 
de 1765. Os 'edis hespauhoes e ou t_ros edis brazi­
.lei ros com· posturas ou sem e l l!ts, fui-mando tudo 
·isto uma mistu rf<dá fautastica , Off"manica e Ba­
belesca, fal lando diver,;as li ngu,,s ao mesmo 

(l ) Ufl" ! - é meu. 

DON QU IXOTE 

tempo, u'uma balburdia de todos os diaboo ,_ e m 
que ui.nguem se eLlteodia e :tcab>~udo uhll:tl 
n 1uma Maria 0:1cho cb a ebei :t de Hllero, "' n' tJIU 
verdudeiro cancan d S!nfreiadl' 1 muo icips lesco 

. e iu,t.e r.nacio oa l.! . _ ... 
Q•1 e q11 e rem ! üa bi c a I o i ice d e ]( r doi::~ 

artigos segt ti.los .. . Fiqlit i ton to ! 

Só 09 Srs. Dre. B>~rata Ribeiro e De l Vecchio, 
illustres contendo1·es do Dr. Vie ira onuto, é 
que poderu , sem pc·;; tanej a r, agu entar até o fim 
essa orgia de c itações nacionaes e est r ,tugr-,irfl ~ . 
'1\uubem, p:1ra se vin ga ren1, re~po 1Utl l u co 1n 
a r t igps dd igual fol ego em tamuuho , sus te a­
tando a polemica co 11 todo o vigor. 

g'lses arti o-nR encbe111 rl ua!l ou tres co lum­
nas dos joroae~ acima cilarlo.s e r:orco medida 
pode-se calcular de 1 metro , 1,50 e até dui s 
m e troa de co mpriinento. ccRecuo" e ••m e tro•• 
that is the quest·ion. 

Recu emos pois . .• 

Para te rminar falta f<~ llarrnos d a indem­
nisaçao de que tumbem tratam os tres i llus­
tns polemist:.!S. 

Ptu ece nus que t ru tando do cc Recuo" (dos 
leitore~) dos uro e tros • (dos a rti gos) e da ccin­
demuisa.;, iln• , !rcs pontos pri cipaes da questão 
r1o dia, uao se d irá qu e t i ãO uo3 occupamos 
das eon sa~ seri as d :t 11ossa inteudPncia . 

Acilan: o,; ·oõ! cluis prim eiros , v r j Hnos o 
tE'r : ei ro : 

Como na.o sabemos se e s=~ :ts .puLlic·IÇO:ls 
sobre o R ecúCl sl"l.o pngns ou g rnlui'tas, ,.6 dire­
mos quE' acbamol-as algur~ tanto parec:das cot;n 
a tal inclemnisaçiio mun icipal, que u ns opi­
nam uever-se clar aos proprietarios dos pre­
dios, e out ros u ll.o. 

Estamos p e rsuad idos . e so:nos capnzes 11tê 
de p :; r a cassa mfto no fog o, de que, ~e o Dr. Fer­
reira da Ara11jo .; o Dr. Carlos .f:{cdrigues of.t:ere ­
cem gra tuitari1eota a; col um •1a s d e s,t}llS j ornaes 
aos !Il ustres contendores, o Julio da uGHzeta" e 
o actual Leonardo do "Jorual , não es\_iío por 
isso e preferem antes ser inderbnlsados d~oo po~ .. c;ão 
de metros de rut>li:nacão ·de flll't:J· l'lSRllJ. •• ,~ até 
abuzam os tr2s d istiuctos t.:ontendore.s ·u.às eo ­
l u m nas cio~ dito:; j oruat:s . . .+··' . 

Já rm~dimo., : ·hortànd L e C9-!.loaaq,,clo· ·uns . 
atraz dos outros t<iQ:os os artigos pubt"i ca~'6s. s0 bre 
o Hec:úo ach~Hri os .t re.Zeritos e ' tautos ·metro?. 

Al.tr~ o olho Ju líb !Sé não puzere.; cohr9 a 
isso, aquil lo v~te a um .. · ·.Jri :nri:tett"J e t~:l~~;>: mais. 
Ora, m il metros ·a tl'\Ul b ._a lio_ha . . t. o1f~4.p é bu~ ro! 

E eu tamb 11n puro 'uq·uJ para ill_il.Q cahlt" no 
\ me.\'mo .. . comprimen to: 

X . 

· ' 

''~ :~:.<,::;-D;. ·e, tudo a respeito do tuarrchal Floria;·J.O, 

--p.ubÜcado hontem na Gazeta de Notiaias, FOb o 
·. Ü' Úlb:- PSYCOLOGIA. DOS HOlliENS Ellf LUCTA ­

pedimos licença para destacar um trecho .: 

u Intellectualmente, nã@ dispô :! de uma 
i nstrr,cç!Lo q ue o ·habi l ite a ser l1 m ~abio ou u rri 
erud ito " mas d ispõe da instrllCÇãO JleCe!?Saria 
para e~tar ao nível dos homens políticos do 
sen tempo. E' arguto e sagaz, ttpprt-he nde ra­
pidameute as questoes , tem uma iotelligencia 
Jucida. NJlo fal.l•l ~;;enão a sua língua e, ulém 
desta lê sómen te o fra uc ez n 

Abi teem os homer.s po liticos do nosso 

tempo a medida do seu valor. 

O espe lho é fie~ : mirem-se nelle e depuis 

venham para cá di:.-.er-uos que Ello capacidades 

e sabl'm mais do q ue ler ~õmonte o francez, 

coma .. _qualquer c·a ixeiro de armarinho. 

No mais, o tal estudo est:i cbe io destas con­

tradicções . 

E' um retrato feito ror: um qualquer Petit 

••. psycologista! 

"t--i,. 
, . . 

·,' 

IDYLIO 

...Ju.n t ~ no balcão, n'uma r "deira a uEtri aca 
t:le ut11da cs tà fr€'guezrL m11 i r,.ympa li.Ji,~a 
Pelo lado de dentro Ec rrt doce pratica, 
O caixeiro, de esseocia upllrodi siaca 

Vol ve n as mãos um fras co, e elh . mau iaca 
.Po r perfu me~ , asp ira a e ' senciu asialic3, 
E do caixe iro n J: r om fátun, ern pbaticu, 
C rê que dcçura tfm raradi>iaca ! 

Quem os com templ u, ::u.:ha este par l.Jem co­
mico, 

Mas por isso nãJ d(~ o nfan pal!Jetico, · . 
Que de namoro é para os do us proclrcmico. 

E ne>te idylio, assim, nada. poetic,1 , 
G·ust~ o ('!lixeiro o te mpo, an 1 i-econ omico , 
P~o~ra vend er apenas 11m cosmet ico ! 

L. C. 

TJ~GARELLICES 

E u t E' nb o aqni diRnte de m im um livro 
qu e trata eles costum es e das leh do Japão, 
entre a s quaes b a "umas dispos ições a re q ·eíto 
do vicio do jogo , que vou r~prud uzir. 

Eil-as: 

- urroda a aulorid:Jde roliciB I, qualquer que 
sf'j a n sua categoria, que ~e. entregar 11cs jogos 
do "z"r, qu ando no exercJCio de suas fu ncções,. 
se1á d€'portada rara alguma d as i lh as que ser• 
vem de pre~i'Q.io., . 

- .. Os dono~, empresarios, ou qnnl qnf'L" m ­
dividuo que tenha ban ra de jogo d e tu\·ol:ute rl1 
em ~ua casa tt\n:tbem eerí'L puuirlo cow a peu:t 
de d e portaçll." · " . . 

- uTodo o iildi viduo qu e d enuDCiar ao casas• 
de jogo de tavo luge111 recebe1 á com 1 r eco m· 
penea d···z vezes o v nlor dos objectos apreheu­
d i dv~., 

- uAquelle C)Ue, c.om jcgos de a:~: •r liver 
ganho, sem lea lrlarle provuda, dinhe iro AOS 

seus parceiros, se1á d ecap i.t-tdo, E: ~ua cab «;:a ex­
posta no lugar d o crime., 

Ora isto é lá no Japão. Cá u~·este paiz c ivili: 
sado g iaças á. nrgumeutac;:ao . p os no~sos C uja­
ciuA e Cuvarruvia~,njogatina eutrat1aord.e.1n dos 
direitos que a liberd:ule rPpubEcana . confe re 
aos ridadão~, a inda 1uesruo quaudo SPJ!IW !.>a-
reJes d a .r.o.narchi:i. · 

"'-O-

Feli:r.mente para o illu;.tre Ba1ã'1 J•)gol.Jgi­
co a leúslaça.o j apone8·t UP I:l \· rma. acção ':'XP r· 

ce sobi•e a t oossa admln istr: ·r;.i.o: puulica , e B. 
Ex . . iog<>· bicha· pod,e recolL.· r/ran'luil lamente a 
quu rquer dos b~,L! ~ós da no~ ~:·· · IJfSÇ.Cl ns cell'te~~s 
rte· contos·· de r~.l·\,<J .u e. adq um u no ! n roce n te_Jo­
g u ioho das -et·lli\'aqas para. o Jardim Zoolog1co, 
certo de qqe· a ·sua r~s pP.itav:el cabfÇ!l. ns.o 
será exposta·· ne lugar ourle dE'pendu ; ava o 
quadro do animtil prerpind0. 

·~ •. 

De accôrdo co"ni a nossa benigna lfgbla çao, 
o honrado Sr. Dr. Prefeito i\f:inicipal e o "'oer­
gico Sr . . ;pr. Q):u•fe de , Policia 1·roh rl:í i.rnm. o 
jqgo 1.1step'êivo dos · Booc~ macker-.s e do .T!iHdun 
Zoologh.:o ; mas a .-e .. ssa ;pr·o_hibi_ção escapa a in­
fracção ~orrA te i ~a •1ue abi continti:) ·a. jo;<'obicllar 
uma mul ~içill.o de incognitos drurnondes com 
pequenos quartos de papel tendo apenas um 
numer.o "de ordem, em tinta preta, tJ um nu­
mero d"e,:!lortE', a lapis, com a responsaiJilidnde 
do " .. h~mem ·da eapa preta. . 

E tanto o Z~ Povinho como o Resputavel 
P u\llico·. chronificados no v icio pel~ exp~or a çl\o 
drumonico-zool.õgi~ü 1 ·• con tiou,,m à nutnr .cl.an· 
d.~.!?t i ua~enle::6·)~E?r~VE'l cancro que n autondade 
e ·a~.J,.ei.jám!}i~· ce Jseguir!l.o e.xtl.:p!!r. 

·'Ha até quem-affirme ter v1sl0 fazerem ac· 
quisiçAo··dos taes ·.pequenos quartos de papel 
ucs certos individu~s,- que,. se fosse no Jarflo, 

. ' 
. ~ / .. 

~-- -: .t . ' 
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incorreriam na p ri meiu das disposicõJS penaes 
que acima transcrevo. • 

-o-

E, a prop Jsito, vem aqui mu ito a pello re­
produz ir t:llla ontra disposicão peaal da legisla­
ç!l.o japonesa, que ex:traotÕ do mesmo livro. 
Eil-a : 

- «Qualquer autoridade que guardar um 
objeoto, achado sobre a via publica, sem co:n· 
municar ~s autoridades a cujo cargo se acuam 
os bens dos nnseote,., é condemnado a pena de 
pri~llo e ú perda do emprego . Se o culpado do 
crime, as~irn previsto, f11r agente Je poiicia em 
serviço de ronda dinrna ou noct11rna, se rá. liga­
do a um cavallo, conduzido á praça das execu­
ções e dec!!pitado. Comtudo, se o obj ecto 
achado for de diminuto valor, insufficiente para 
provêr á subsistencia de um homem duunte um 
dia, serCL o delinquente marcado na flice e nr, 
braço com o ferrete de infamia e em seguidfl 
banido da cidade, aldeia ou p:}VO!lÇI:'I.') em que 
residir». 

Ora, se no .Tapã-o o;; agentes de policia s!:Lo 
asEim punidos quando occultam os objectos 
que acham, como o serão quaud<> torn~m o~ 
objectos contra a vontade elo seu dono ! 

Fdizrneot~, os nosso" 11gentes de policia sao 
todos pessoas muito houradas e uao carecem 
que se lhes imponha penas tao barbaras. 

Aqui o c' dRdão pode tran!li·tar tranquilla­
mente, alta noite, por qualquer lugar ermo com 
as algibenus vasia~, certo dtl que Itllo encon­
trara agente de policia que lh' as eucba. 

E' mesmo até po<s ivel que, Sll levar re­
log~o •. ~lgum agente encontre que leve a sua 
amab1lld~de até á extrema soli citude de o a li-
viar .âo pe~o d'esse objecto. · 

-:J-

. . . 
E, po'i:. fallar em ugentes de policia, Vef!I 

aqui .ll.lmberj", . a pmpositn f\lze r um cum pl't­
meiitÇ> âh Dr. Carij ó pelo n11:idn justiceiro 
-porque cóndemnou e recornmenda i1 lllerecida 
puniçao a1 uellea sardanapalescos iuspectores 
seccionaes da delE>gacia da 5~ circu ll)scr i r.çllo, 
que, como jumentos devora lus de do; va­
leram-se da autorid ade de que estavam in­
vestidos p.ara abusarem de um>~. infeliz. 

· :A:pr~., ! que bestas ! 
Boin · É~ria q.ue os abeyla?•dassem . . 

MESTRE Nrcor.Au 

~ 

.... · }, 
............... :· .. '.~i::::: . / Ci.i·IOISIBIIS 

•·,· 

.,:'· 

. l[J.bul.t a p1·oposito 

· ·· · . Entre M aves e os quadrupedes 
" travo~7 se peÍ"ejl\ atroz, .. 

.. .. -e o m<f;r.cego entre os mais passaras 
.· •<,;foi a~i~t~r-se v~loz. 

· ...... '!._!.,..., __ , ~.;·~~~ ··~. -~.. ' 

EstraLhando iRf'O os aligeros, 
.. «Eu sou ave, elle affi:-mou; 
· « vêde as .. minhas azas cé leres 

e Ós voos lestos que eu dou." 

'l'ravá-se a lucta. Dispersa-se 
d~rrotado o povo do a r ; 
uem, apezar d'azás rapidas, 
pode o morcego escapar. 

E' preso : as garras aguçam-se 
para mat·ll·o. Porém 
ell-o bradando : - Respeitem-me ! 
lôOU quadrupede tambem. 

" :r.I~us deutee, meu pello fl.acido 
" comprovam o que affirme i ; 
" só por engano, acreditem-me, 
entre os alados me achei ". 

Moralidade : 

Uns certos typos vi en 
aqui chegarem.lampeiros; 
passaram por prisL:ueiros 
e nad:.~ Jbe~ succedeu. 

-~ .... . -
~:t .. ... . . · ....... . 

DON QUIXOTE 

PRIVILEGIOS 

Evidentemente, o Rr11zil vae-se turnando 
uma repnblica modelo ... f' O seu g-enero. 

Extinguia o pergaminho nobliarchico e 
instituio a patente bouoraria . 

Aos cor.des e viscondes, succedem agora os 
gent-raes hotlot•arios ; aos barões, 03 coroneis 
idem ; r~.os commencladoreP, os maj-.res idem 
e aos cavalleit'O!', os tenentes t •ltnbern idem. 

O hacharel, que em o !Jomem npto para o 
exercício de todas as fun cções rcnrlo~as, vai. 
sendo aunullado pe lo honorurio. 

·.• =-=~ ............ ..... ... , .. 

En tre nÓ3 1 o privil E> g io attin g:o á a ltura de 
um principio repúblicano. 

Do privilegio de classe, pa~s6u-se aõ pri-
vilegio protissioaal. ·. 

A habilitação .tliplornadn põe no Qlho ,da 
rua R. babilita çãó_ putirada . 

E em vez de ·: _ ,-es no1; verba , lemos 
· ve1·ba non res. - ' 

A Coustituiçao da · R-epubli crt diz q•ae t odo 
o cidadao pode exercer a profis=ã·J que · Jhe 
aprouver; m11.s o Codigo Penal lá es tá a pôr 
embatgos 1i li beraade profis~iooa l, reconhe­
cendo o privii·eg(o da p?·ofis,ão leg :tl com a pll-
nição do exercício illegal. · • ·-

A Inspectori11 de Hygiene:: nilo ndmitté 
que quem nao fó.J: pharmaceut ico diplomado 
possa faze r desco6erta~ tberareutica~. 

E a lntendeocia l\luuicip~ l pretende agora 
que ninguern exerça a profisõãJ de gua rda n­
vros sem diploma. do E,eu Ios lituto Commer-
cial. • 

*~" 
Ora n'este andar, chPga.remo::: (L perf ic;ao 

de ···nem os proprios burrus poderem puxar 
veliiculos sem carta ou titnlo q11e lhe3 lega 1ise o 
e~ercicio d'essa. fuucçao u ti i i t tu:ia. 

Se isto nlLJ é Repub:i , a modelo, é, com 
toda a certesa, modelo de Rep ublica ... s~ti 
u.t;neris. ., 

ROCHEFORT 

VÓJJ "r~ubmetter á tisclarecida apreciaç!l.o dos 
':"f r: ·': 

leitores . !lo D. Quixote. .. uma parte apenas do 

meu servit;)O especial t ele,u.r,apbico e lelephouico, 

e <.s CQI~Itn;entarios que os de~pachos me suggc­
re~ e di.~ -~!l rO trausmillo~~ ~m resposta 

·Voilà ·: 

PoR'l'O ALEGRE 24 - 'l'udo" t t;i·ste. Pi· 
capa us desnortearias. · Atcas· vaz,ias. 
'l'ermiJ~açll.o guerra irnrniuente.

0
For:e­

ceduree desapon tado.•, t~amnm contra 
Pru9ent.e. Govern~ dor, Pató;···· ~ont0 . 
Saudaç6es.-.BM·nabé. ,, 

Hum! 'l'anta esmola, é para descon.ft!\r .. • 
CJLQtela e cargas tle lança, a M ver uo que param 
as modas ..• 

F~ORIANOPOLIS 25. -Anniversario fuzila­
mentos sem processo (as~assinatos), Ce­
ear Mort!ira buile pomposo. Concorren· 
cia fi.ba fiôr j >~cobinada. Brinoe de 
hr.nra ao ex da Rrrrrrepublica. Yiva 
ella !-GalliJula . .. 

Pois aqui sufl"ragarnm·~e as almas das victi­

mas. O templo de Cbrislo encileu-se de gente 

piedosa. Em muitas faces havia sulcos de la­

grimas. No correr dn tocante <'erimonia, uma 

senhora cahiu em deliq ui o .~Era a virtucsa mne 

de dona jovens fuzilados ..• 

•"; 

CuRr.rYBA. 24 (rttrazado).-Graude traruoi~ 
llR apuração da e leição pam sena?ot< 
federal, deputados es ladoaes e pr~efe tt o . 
Apura~;ã.o feita por a lmas do OI_Jtro 
mundo, visto aus~ncia do~ q ue_dev.Jum 
fazel-a. Protestamos. - Patria e Opera· 
rio L !'(;?"e . 

Protestem, protestem ! Isto de quPrer se re­
preseDtar o povo sem que o povo poEs L votar 

li vrernen te, (.j lá para a Beocia, e nRo consta 

que o Brazil tenha affinidades com tal R~ ino. 

Protestem. E, se querem ver-se li vres do sau 

governado r Vicentina, fallem- lb e em in,·aE9.1} 

feuerali -ta no Estado. \"erao rorno c:lle é va­

lente n. ~ .flan::n, de l11net~, ~qui n~ rua rlo Ou• 

vidor.,. 

S . PAULO 25.-Houve aqu i reuuião de in­
·fiueuchu: politirns, fL rbeg!~da de urn 
eru i ~sario cas t i lbi~ta. 'l'ra lou-::e da paz; 
9.n_ Rio Grande, ruas parece que dt~. 
bolsn 11~ulista nãn S!lhitá nem mni:; um 
grão de chumbo. A impren~~~ alfPcta á, 
~ituaçl:'l.o pas~.ndn não g-vslou d:t br:n­
cudeirs.=Jocio .Fernandes. 

Sim, já s:11;lia disso. Com r a receram os Sr;;;: 

-generHl X, doutores 1~ e 'a: e o SPnador O. 
Ao que dize;,m, não foi sutisfactorio o re­

sultado c!t:. HLa selecta reuniilo de maiusculae 

i nfl.uenci a~. 
· .Prometteríim tud·o -ao Sr. Ca~tilb o!?, menos a 
ajuda do LÓNDON, t mduz ida em li bras sterlí­

nas .. . Ainda bem. On:mus! 

._ BAHIA, ~4 (reta r dado) ,-An g(L poli tico 
cada vez mais apírnen tado. J-\fnado 
parti do em dou!': , r. a da u rn ~eu lado . 
Barulhos. Gere ruo~<bo peclio ÍlltP rv.~ n­
ção Prudeute pnm upnzip-11n r. E~te 
Ilf'goo. Consti tui ção intpedir!:"t ?-Cesa1· 
Nctpolec"lo. 

Prev!a este desfecho: mais um Ntado a. 

anniquil"ar se na politicagem, mai.:~ um fuco 

de anarchi:t a pert,lrbar a vida nacional. 

Pac:enciu. Não hrt mal que sempre dure. 

Quanto à Constituição, !'Sta-se a ver q ue 
ella oõ impede que se fuça alguma cousa em 
beneficio da ordem • 

Appa rPçrt quem queir'\ fuer o mal, que a 
pobresin h a ahi está para andar aos bol~ o!' •.. 

.A RACA.ru' , 25. -Força f?s tadoal augmPn· 
tnda, apezHr recurso3 m~squinho~ 
'l'hesouro. "Magistrntnrt coagida, amea­
çada. Pressll.o.- Pacb·e lgnacio. 

Oertarneotf'. O lH o do cachin1bo, tran~for­

mou 0 tndiccional glad io dn Justiça. E'ru sabre 
Manulicher ..• 

Podia ser peior. 

Felizes sergipanos ul\o prescillianus ... 

RECJFF:, ~G.- Continuam a C'ommandar 
policia Magno e Ottoni. Go,·ernarlor 
bem, muito obrigado. -Leão Ca1·nei1·o 

Muito obrig~tdo? :K9.o hr\ de quw. E lles lá 

El:\0 brancos, l ::L ~e entenden1. E d1!n! 

Driulin, drinlin, drinlin! 

Prompto! Pode fa!lar. 

Qutria dizer-te que t::e descobria aqtti 

na central o desapparecime · to de qu inze mil 
volumes, que ... 

- E8!!1s doido! Pois tu jà viste de~cobrir-s6" 

-:um desapp~o~recirnento? 

- Qnero dizer que hou,·e o deeaprareci~ 

menta ... 

- oim, Jà sei. 

. ·. 
'; 



-.. E ba ÚÍ.mbem desf>t!que ... 

- Si in. 

- ... e. aq uell e recebimento de mercadorias 
subitamP ut e ioterz·ompid1, para dar tempo a 

.que os compadr·es fos~em protegidos lJeia re-. 
tness:1. prompta dos se us generr s, com pt·ejuizo 
elo commercio honesto ... 

- S im, acaba. Sei de tudo isso e de mais 
.algllznn. co usa . . . 

- E o que di~es? 

-Digo que o Marechal Jardim é u m hc-
tnezn llo~rado e tem capacidade e compr teo­
.cia para mf!ihorar muito o serv iço da e~tracla 
de ferro . . A que3lão é deseml.m rRc;ar-se d e u ns 

tant o! m edalhõ !S e sub~lternos qu\3, r.;osit i.va­
tllente , es:ão d es moralisando aquell::t im pU' tante 
teparti~o ..... 

- 'S~ rão jacobino"? 
-- Pode ser ·q·t;e sim,e pode ser que não.~w 

·lodo caso .>fto iodivid t: os que exploram· o com­

·JUercio e abusam da noosa tolerancia. 

- Al lõ ! ''*" 
- P ro mpto ! 
- - Quem fd la, ti o P émilongo fJ 

- E1Je mes111o. 
- O lll~ , aqui D;?.. Gavêa estão a pintar o 

diabo com as m esas de qual ificação e leitor:JJ . 

Não quer ; m admilli r os membros que não per­

·teucem ao ; pa•lido ao Triaogulo, e a re~ p eito de 

diplomas .eleHnrae~, facil ita-se tudo a nos e 
llada a o~1 tro;., 

- l'ois, meu caro, não sejat1uadrado. Finja 
de trialJgu'Ie e faça Llepo is o que puder peles 
.seus. 

Do contrario estú :·cdondamente roubado! 

PERNILONGO 

. - Euiãn, que .\ i:1.1Jo éaq uillo !:!a Faculdade 
LlY re de !.)j rei to? Gru.ves revelações sobre abu-
89s p raticcb.úos .• . Abe rtu ra. de inquerito! .. . 
~~ -Meu nzn ie;o, em casa de ferrei r o espe to de 
l'ao. A·1 ui ll0 tem ;;ido mes mo - Faculdade Li­
''re ..• de Toz to ! ... 

-Lês te o tt' l eg ra•a 'l.Ja d e Maneiõ , notiJi and, 
que o ju i ~ · de d ire i lo r\ s~endino foi aggredido 
eru sua resiLlen cia p sla forçai' .po li cia l ? -- €'~ 

. -Li, e acbo que o Sr.· barão de 'l'raip ú faz 
ll:!uJto be rt\ . 

I~tl de j ustiça _entre os bu gi'e~ da Con~oli ­
daça,J ê phnta éX0tica. 'l'rumpho é pá o's! Tal 
-qual CJmo :nos Estudos ,-i::;inhoE> .. . 

Theatros 

E:; l á dec retado o Theatro Drarnatico .lYiu­
bicip>tl. 

Vtomo3 , finalmente, po5suil· um theatl'u 
{)ffic ial para ed ificação da Ar te e garanti.'!.· pro­
gs~ion al d'aouelles que, possuidos de verda­
d e11·a voQa·çãn, fi-zerem do theat'ro o seu J?eio 
e vida . 

Res ta-agora q ue o. diguo Dr. Preft>ite saib-:t 
-enttegar a direcc;ão d'es ::m utilíssima ins-ti tui ção 
a quem possa encaminhai a por vereda segura 
.lli tornai-a remedio efticaz ·contr a o mal que se 
-lltopoe corrigir. 

Um insucéesso n'este caso se ria uma ca­
tastrophe d e consequencias funestissi~nas p~ra. 
a â.t'te e para os a rti stas. 

Nos termos .em que foi ap.wroy.ada _a l.eí 
~Ue institue o Theatro Municipal, b,a possil.Ji­
hdade de ser ann ullàdi/ o be.nefi C<'l ·-intuito ' d-a:· 
.s ua instituiçfbo. . . 

~· · 
.DON QUI.XQ íE 

· Ó àrti go -!0 co;1fere ao P rei'ê ito e à o DÍredor 
faculdad r::s qu e só deixara) de se r perigosas 
q uando as fun cções d 'esses cargos forem exer­
cid as com a maxima compe tencia de ap ti dão 
e de justiça. 

Se ,_ estas q ualid<tdes qualquer med iocri­
chde poderá. usurpar a vercladf>i r os e. talentosqs 
artistas os lu gares a qu e- têm d ireito. . . .,.,., 

Quancl o actor, ba;ta a essa med iocridade 
a ~ympath:a d'aque,II Ps fuuccionari os ou va­
liof'a protecção de quem sobro ell es influa; 

.. Q.naudo actriz ... ninguem ignora q u·aes as 
q ua lidades cou.i ' que se podem . re<.omm eudar . 

Como di::;posição transito'ri a. para. a , rga­
nisac;ao do primeiro eltmco, o artigo 4° pód~ 
~er admiE"sive t; como definitiva, porérp. , é ina­
eei tavel ·pe lo abuso a que 8e çóde prestar. 

· O verdadeiro, o real merecimento, a t t e~ ­
tado por exame e prova publica, deve ser o 

. titulo pelo qual o actor ou a actriz obtenha a 
sua admisEao no pessoal. ar tistico do '.rheatro 
Dra:natico Municipal. 

Fazendo do actual P;efeito o juizo a que 
julgo ter direito pelo seu caracter e illustra­
çíl.o, creio piamente que, rara collocar-se 
a coberto de q ualquer censura e evitar abusos 
de quem o vier a suec eder, saberá , nas ins­
tr u<·c;õ~s regulamentares de que trata o ar­
t !go 7°, es ta8e lecer clausu las que sejam so­
lidos obstaculos á parcialidade ou i njusti ça que 
o Prtigo 4? au tor isa . 

, .. . ..,. . . .. , .. 
~:e :!~ 

.~ .. 

Não devo calar aqui o louvor a que fez in­
con testavel jús o ex-actor Madins , por ter in­
flui do pode rosamente para a decretação do 
'l'heatro Dramatico Municipal. 

Sem a solicituU.e com que pop em acçao os 
esclarecimentos da sua expe.riencia tbeatral e o 
apreço com que é d istinguido por '!l.lguns dos 
Snrs. Intendent,~s, a insti tui ção do Theatro Mu­
nicipal não seria lã::J cedo decretada. 

Todos aquelles que, á s 1mbra d'essa i nsti· 
tu içao, t!s perarn t er garantida a sua 'lUbsisteucia, 
dev"m-lbe com certeza, o reconhecimento de 
um valioso serviç ' · 

Pela m inha parte, · como escri ptor, desde j á . 
· aquj lhe deixo o meu c~nsi.gnado . ...· 

A Dirrecçrw da uossà co! lega Revista T hea­
i1·a l, realisou uo Domingo 21 do,:· corren t ~ , no 
theat ro Apollo , a an ·mnciada matinée que tinha 
pot· obj ecto a e utr ega so lemue :d'e. premios pro,­
mettidos aos ar tistas victoriosos no escrulioio, 
pela m esma coll ega abPrto, á eleic;ão da melhor 
acl! iz de opereta e do m elhor actor comico dos 
no5sos theatro~. . . 

O.s eleitos io rarn a actriz Rosa V ill iot· e o 
actor Mattolõ, ambos actualmente da Companhia 
do A pollo. 

Em scena aber~a e após diver.:os discurso~ , 
· .. f.oram os ref'€rid.9s . prerni~s. llg:J!< •. ciga rreira de 
prata ao Matos e um cupo de m·~tal idell t.ic·o á 
V zlliot-entreguesaoi'l festejad03 IÜ1tistas DO meio 
de estrepi·too,a salva d e pallmas. 

Mattos, em breve m as eloquente discuz·so, 
agradeceu por si e p ela sua collega, ao pu­
blico fl á Revista Theatral o applauso com que 
eram d istinguidos. 

Do longo programma anuunciado Eó foi, 
felizmeote, executada a meJhor parte, tornando 
esm matin6i1 um dos mais agradaveis espe.cta­
cul'Qs a que tenho assistido de ha tempos a esta 
parte. . 

O theatro e;.l ava completamen te cb.eio de 
uma sociedde esco lhida. 

... -.. ............ ...... .,, ... 

A fa'ta de espaço m e impede de tratar dos 
demais espectacu los da semana, com o que nada 
se perde , valha · a verdade. 

SANSÃO CARRASCO. 

'"""-<J<!)m que, ent!Lo, o Dr. Fernando Men· 
des foi chamado para as!i!umir o commando da 

. .G.uarda :Nacci.ona~ ? .!. .. .. . . . . .. . 
-Foi, foi-e serú_muito feliz se puder prestar 

· '3: esta legalida d·e os. serviços qu e prestou a; ou-
"tra--• . -,, · ·' " 
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A nossameza 
Recebemos : 
A NOTICiA ILLUSTRADA N. 9.- Já I'!S tava 

causando ~audades, mas che!5ou ! E cor11o vem 
cati ta em seu corpete de velout·-noir á frente 

' c;l:'aqu elle sequ ilo - de cartollas e sobretudos! 
Caspite ! Que soberbas paginas as da Coragem 
do Am9'Y' p1·ohtbido! Po:· dentro, que succu· 
lento recheio degz·açaepilheri a ! Pois o Epílogo 
com n.quell., ponto de ad rniras!\.() de porco 
ern pé ! 

Um primor! 

- IRA0El\iA. - Revistll- do Centro Litte­
rario, d , Ceai á , sob a direcção de l:'edro Mo· 
n iz e J uli o Olympio - Anno I n. 1. - Maü 
um ex<iellente periodico com que a mocid ade 
da pattia de A lencar estú euriqu ecendo as 
lettras braz ileims. 

Bôa p1·osa e bons vel'd<•S em bôa impress·a.o. 
Seja muito bemvinda. 

- ·o BoHEMIO. - Serie P n. l. - Folha 
livre e alegre e-m prosa e ve rso. Na primeira 
pagina Don Jean ... d' As il cout - que é uma 
especie de Maquez de Corneville - canta 
em ve::-so que na Arabia, na Turquia, sobre o 
1\h.rne, no Indostão e no Egypto gosou con­
vulso as sensações da carne . Felizaz·do ! Vario s 
pseudouymos tratam de assumptos varias na!! 

:;de ·ma;is· 'paginas , e ·-em typo usado. 

- 'R:Evrs'.·A· 'l'HE1!..;RA·L·. - N. 4Í.- Na 
primeira pagina os retratos da actriz Rose 
Villiot e do actor Mattos, e nas cutras varie· 
dade de comprimento3 aos mesmos art1stas. 

- ALMANAOK DOS 'l'HEATRúS para 1895-
}101' N. de A.lgez:ana - Contem retratos de dois 
autores e de di versos actores e atr ises , e varia• 
da leitura sobre muitas causas, menos theatro. 

- MISCEJJLANEA LJT'l'E.RARIA.. - de Tillliode 
Campos, p-efaeiado pel o Dr. Fernandes de Oli· 
v eira. 

Um pequeno voiuiT-e contendo cartas e ar· 
t igos d iversos , a nteriormente ·publicaqos ein 
jpr;nae.s. 

-O Gul'tHERllfEl.-Interessante co.nto por 
-0 lympio Ga!\·ão, em pequeno fascicu lô rara 
brinde da " Revista Moderna " aos seus &s~ i -
gn f i1te .. ~. ·~ -

- B.ARÃ.O DO Rro· BRANOO.-'-Apont.amento!' 
para a biograpb ia do illustre diplom-tta que 
tanto cootribuio para a bom·oca, couclusão da 
que~tão das Missões, por A lcides Cruz. 

- AGUAS PO'l'AVE[S DE .JUIZ DE· :F::.CJRA.­
Parecer sobr3 o projeclo do seu a bastecimento, 
api·esentado á. Camara M1lnicipal d'aquella ci ­
d:o.de pe lo Dr. Domingos Freire. Ba~ta o nome 
do seu illustre autor pararecommendar aleitura' 
·d'es-te impottar:te pat'i!cer. · 

( Q. ' 

\:....:..BoLETIM QrNZ'GNAn de · estaÜsüca De­
mographia san itana da ci'dade do Rio de JanPi• 
ro.-N° 6 de 16 a 31 de Março de 1895. 

- RELATORIO DA SOGIEDADE Portugui'za 
de Beneficencia da cidade de · santos, Estado 
de São Pau lo, apresentado pelo seu P.resi dente 
Firmino Ferrei,ra Leã:) da Moura., 

J00KEY· CLUB - Relatorio dos trabalh•Js so­
ciaes concernente8 ao anno social de 1S94 org!\­
uisado pelo 1° sec retario .. I( Cal mo o, aeom­
Jlhnhado dos estatutos do mesmo Club. 

- CLUB AMERICANO - Convite para o bai­
le á fant_asia que tení. luga r no dia 4 de Maio 
proximo. 

~VIEIHA MACHADO & C~ - Editores mu­
sicaes- Duas bellas compo:o;içoes: SoBERANA 
valsa por Ferv.eil'a Tones - Os P.A.LPl'l'ES DO 
BARÃO, IJOlka· pm· Mazarino Lima. 

- T.ROVAS DO. NoRTE collecçáo de Antonio 
Balles-Publi caçiLo . da Biblio theca da Padaria 
EEpiritual, do Ceará , · · 

Em secc!lo bibliographica trataremos do 
mericiwenta· deste livro. 

. .. A .. t9dos ..ag1:adece-mos .. 
D. M~ZARIO. 

LE-xP!ti~s. t;vP.• f vapor ~ssemblé.~ ·111? 
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